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ARI(�AnAI�
e Museus Etnográficos
A ORGANIZAÇÃO de

museus etnográficos pe ...

las Casas do Poyo, pelas Câ
maras -Municipais,.-p.elas_Jun
tas Provinciais e pelo Estado,
segundo .0 plano do Museu
'de Arte Popular instalado
na freguesia de Belém, em

Lisboa, tem sido insistente
mente aconselhada pela im
prensa regionalista e naciona-

.

li st a. Infelizmente, porém,
poucas têm sido as entidades

que até agora se resolveram
a promover essa iniciativa,
aliás pouco dispendiosa e de
fácil execução, e a contribuir
assim para o desenvolvimen
to da nossa vida artística e

social.
Há ainda quem julgue ser

o museu etnogrdfico um sim

ples luxo, ou apenas um ele..
mentó útil para os estudiosos,
enfim; de qualquer modo, uma

(CONCLUI MA 3.& PiGIMA)

Visitas
Min.isteriais
Viaitarão o Algarve noa diaa 14,

28 e 29 do corrente, reapectiva
mente, 011 srI. Minilltro do Interior,
que prellidid: e� Faro; na Iala
Dobre da Camara Municipal, à lei-
110 de abertura do ciclo de con

ferenciaa que raz parte integrante
.

do programa daa comemoraçOell
do vn centenário da conquillta da
cidadej o sr. Subaecretãric de E.
tado da Allllistência, que presidirá.
em Faro, ás cerimónias comemo

rativall do 28 de Maio; e o Ir. Mi
nistro dali Obraa Públicas, que vem
a Olhão inaagurar o excelente
Bairro doa Pescadores, devendo,
para tal fim; deslocar-ae áquela
importante vila algarvia represen
tantes de todas as Casal de Pel
eadores do País.

Sua Ex.a vir' acompanhado pe
lo Ir. Subsecretário do Estado das
Corporações e pelo sr. Comandan
te Henrique Tenreiro, ilastre pre
lidente da Junta Central das CaJal
�gl rO.GadQrç ••

A 'Màrcha Folclódca da Casa do Povo de Santo 'Estêvão

REPRESENTANDO O FOLCLORE ALGARVIO

POr convíte dirigido pela P. N. A. T. á Direcção da
Gasa do Povo de SantQ Bstêvãe, deslocar-se-à a Madrid,
a fim de tornar parte no concurso Internacional de 101-
ctere, dentro de breves días, o grupo «Quatro Gantl-

__nhos», �que - consntut a Marcha Pol�lórlca de Santo
Estêvio.

Está de parabens o concelho de Tavira por mandar
representantes do totclore algarviO a um concurso In
ternaotonal e, sobretude, 'a Gasa do Povo de Santo Es ..

têvão que organizou e animou tão excelente núcleo.

Salio de 'Festas da Casa do POYO da Conceição, onde �e eilblu a Marcha Folclórica

"t p
• • '!'

EGOS ·DO PASSADO·

No PASSADO SÁBADO" dia 7 do -corrente,�
acompanhados do sr. Dr. António do Amaral,
dig.rno Delegado do Institute Nacional do Tra

balho, na nossa Província, estiveram nesta cidade os

srs. Doutor Mário de Albuquerque, ilustre professor
da Faculdade de Letras de Lisboa e director da Ga
binete de Etnografia da Federação Nacional para
Alegria no Trabalho, e Augusto Soares, chefe da
secção de Actividade Cultural da F. N. A. T., que,
acompanhados do sr. João Aldomiro de Sousa, di
rector da Banda de Tavira, do nosso camarada de
Redacção Manuel Virgínio Pires e do nosso Director,
visitaram a Casa do Povo da Conceição, onde assis
tiram á exibição da Marcha Folclórica daquela Casa
do Povo. '� ,

.

.

Usaram da palavra o nOS'50 Director, o sr. Jose
Joaquim Gonçalves, escriturário daquele organismo

Marcha Folclórica da Gasa do 'Povo de Santo Estevão corporative, o sr, Dr. António do Amaral, o sr. Au-

�������������������_.����������������/�� gm�Soueseo·sr.Doo�rM�
rio de Albuquerque.
A exibição da Marcha Folcló

rica da Conceição agradou aos

visitantes, que elogiaram a acção
do sr. José Joaquim Gonçalves,
que tem sido a alma de toda
aquela organização; '.

Esta visita destinou-se ao es

tudo das condições da represen
tação no Concurso Internacional
de Cores e Danças e, sobretudo,
do folclore .algarvio.
Pelas 22 horas, os Delegados

da F. N. A. T: deslocaram-se á
visinha povoação de. Santo Este
vão, onde assistiram á exibi�ão
da Marcha Folclórica da Casa do
Povo de Santo Estevão, que lhes
agradou bastante.
Depois de uma visita ás depeno.

P·or esse

Mundo fára ...
,

,

A gaerra civil na ,China parece
que le desenrolarã, com o lea lié·

quito de incêndioll, pilhagenll, mi
lêriall' fomes e outras deaolações,
por tempo indeterminheI¡. pois
tanto nacionalistas governamentais
como comunistas estão na disposi
ção de continuar a luta até ao fim.
Ultimamente, Chang - Kai - Chek¡
que desde h' meses Ie desligara
da política para permitir uma paz,
reaolveu regreallar. ao tablado da
vida p6blica c fez ama exortação

'(COMctÚI NA 3.' PÁGINA)

D,s que Nã� ��qu���,�...�
Misericórdia e a Sua Terra

Unia ganarosa oferta d9 Doutor SUy� Carvalho

No DIA id do corrente, no cartório do notário sr. Dr. ArnaV·
do de Mendonça, desta cidade, foi feita a escritura de âoa�ão
de um prédio à Misericórdia de Tavira. O doador, qué se tet

representar pelo sr. José António de Jesus, residente nesta cidade,
é o nosso conterrâneo sr. Doutor Augusto da Silva Carvalho, distin ..

to professor de Medidna e .escritor, residente em Lisboa, grande be-
.

nemérito dos pobres da nossa cidade; pois desde há muitos anos que
vem. protegendo incógnitamente
numerosas familias com subsídios
anuais. Além de ser sócio pro
tector da Misericórdia, teve agoda 4.a Região Militar ra mais este gesto, oferecendo a

casa que herdou de seus avÓs à
referida institui�ão. Assinaram a

escritura, por parte da Miseri..
córdia, os srs. Comandante José
Emílio Henriques de Brito, Ma
teus Marques Teixeira d'Azeve
do e José Pedro Barão Júnior.
Bem haja o autor de tão gene�

ros� ofer¡a!

Comandante

Em visita de despedida á. dife
rentes guarnições militares da nos

aa província, esteve em Tavira o

sr. Genei'al Luís Sampaio, coman

dante da 4.a Região Militar, que4
brevemente, por motivo de atin

gir o limite de idade, ablilndona
"�Aela" aUa� fQAçOe.,

deaeías, foí-Ihes serVidb um. «Por
to de Honru� pelos srs, José
Cavaco; Ventura Fernandes Mar-

(CONCLUI NA 3.1 PiGI!A)

Esteve tm Tavira
O Director da RAdio Zurich

AéOthr;afthado do sr. Dr. Fer
nândes Lopes, esteve riesta cida
de o sr. Dr. Jacob Job, ilustre
director do Radio Zurich. .

Aquele ilustre visitante tirou
algumas fotograâas da cidade e
mostrou·se deveras satisfeito com
as belezas da nossa terra.

.,

O,ELIXIR DA VIDl
por Oamlão de VaSconcellos

�� Ji HA. ANOS a esta parte
cU . que vários sabios tentam

descobrir o meio de pro
longar a vida para além dos cem
anos, enuma juventude perpétua,
Entre eles, figura em destaque

o russo Voronoff, com a enxertia
na humanidade das glândulas do
macaco, como se já fosseæ.pou
eos-os macacões existentes entre
nós. . . Esta pretensão de pro
longar a vida foi uma das preo
cupações dos célebres alquimia
tas do Passado, entre eles os da
Idade Média. ' E como eu, mo
déstia àparte, também sou ho�
mem de sabenças, aqui ressurjo
a célebre fórmula do antigo eli
xir dâ vida, para uso daqueles

-,

que se quiserem tornar imortais
na superfíçie deste irrequieto
planeta. '.

"

Mas antes de revelar a famo-
sa e infalível fórmula: do cé¡¡�br�
elixir, divaguemos um POUc.o acer-
ca da alquimia.

_

, '(CONCI:UI NA -3�' PÁGINA) •

I)'r. Albe.·tv I.·ia
.Este nosso, querido 'amigo e

ilustre comprovínciano acaba .de
.

regressar do' Brasil, aonde, conl
forme noticiámos, foi como .meni�
bro da Delegação Portuguese
temar parte no Congresso de
História Nacional, comemorativo'
do 4.0 centenário da cidade da
Baía, de cuja missão o distinto
investigador e nosso prezado eo ..

laborador, director do Arquivo
Histórico Colonial, se desempc�
nhou com muito brilho. ,

L O Dr. Alberto Iria realizou alo'
gumas conferências, dentre elas:
uma no Liceu Literário Portu».
guês, do Rio de Janeiro. ,'.
Daqui endereçamos ao sr,

Dr. Alberto tria cordiais sauda
ções.

"o Zfaà Arcada't,
Cl\IT�CA' '1' EA.TRAX.

pelo Dr. Eduardo Mansinho

'CONFORME foi anunciade,
. realizou-se no Teatro An-

tónio Pinheiro mais umi:
récita de amadores, pelo gF-'�pO
�énico do Clube Recreativo Ta"!
virenSe. �

O espectáculo compunha-se da
répreseatação da comédia «'Fel
lar Verdade el Mentir, de AI";
meida Garrett, e da revista em

I acto e 8 quadrQ� do' Dr. ·Ro�
cheta Cassiano e Manuel Pires.
.Quem, como n6s, antecipada

mente se convencen que ia assis
tir à um espectáculo de amado
res, quase todos estreantes, não
Se podia admirar das hesitações
e deficiências dos actores.

'(CONCLUI NA s.a PÁGINA)

Arcada"
No último número do nosso jornal, quando nos referimos aos

elementos da antiga revista «Ponto e Vírgula», da autoria do nosso

camarada de Redacção Virginio Pires, que por especial deferência
voltaram a colaborar em «O Zé da Arcada», omitimos, por lapso,
um notne: o do sr. José Molarinho J.Of, que voltou a deliciar-no.
eom o seu lindo «Fado do Séqua».

, Assim, fic� desfei.\a � o�issãQ involUPtária,

-e Zé da



I. POVO ALGARV:lO

A BEM.
da Lingua Portugnesa

Noticias várias

Está a construir-se em Lisboa uma
sociedade popular de defesa do idioma
pátrio. O apelo do ilustre filólogo, Dr.
Vasco Botelho de Amaral, proferido
ao micrófone do Rádio Clutie Portu
guês e publico no número 35 do cM7n
sário das Casas do Povo., tem sido
muito bem acolhido, não só na Capital
coma em muitíssimos concelhos do
País. Qualquer pessoa pode inscrever-

.

-se sócio de tão benemérita associação,
enviatldo num simples bilhete postal as
indicações para o efeito necessárias.

Está já esclarecida a opinião pública
acerca da conveniência de substituir a

palavra francesa creche (mangedoura),
que é uni termo de pecuária, I?ela pala
vra portuguesa infantário, mais própna
para a puericultura.
-

Pelos governadores civis de quáse tOG
dos os distritos tem sido recomendada
às instituições de assistência pública e

particular a substituição da .d�nomlO�
ção de "éche pela de 0fantaYJo� M�I;
tas daquelas msnturçoes cumpriram Ja
as indispensáveis formalidades para que
no �D;ár;o do Governo» seja publicada
a devida rectificação.

O .Diário do Gov,rno» de quinta
feira 5 de Maio de 1949, número 102 da
II série, publica o seguinte

Deciaraoão
Para os devidos efeitos se declara

/ que a instituição de assistência Cr�che
Jardim de Nossa Senhora de Fátima,
de Faro, cujos estatutos foram aprova
dos por despacho ministerial de 21 de
Junho de 1947, conforme consta �o
«Diário do Governo» n�o 157, II série,
de 9 de Julho seguinte, passa a denomi
nar-se Infantário de Nossa Senhora de
Fátima.

.

Direcção-Geral da Assistência, 27 d�
Abril de 1949 - O Director-Geral, Gui
lherme Passel»,

A Creche Jardim de Nossa Sennora
de Fátima, de Faro, foi pois a primeira
instituição de assistência a dar o

exemplo. . ..

Bem hajam os seus dirigentes que, na
sua inconformidade com a rotma e os

hábitos adquiridos, souberam afirmar a
sua perfeita consciência de portugueses
nacionalistas.

Por se ter verificado que ainda contl
nua em vigor a doutrina do decreto n.�

17.950, de 6 de Fevereiro de 1930, pu
blicado no "Diário do Govêrno» de IO

de Fevereiro de 1930, lembra-se a .t..0d�s
as pessoas interessadas a convemencia
de o cumprir e guardar. Esse decreto
proíbe a afixação de cartazes e tabule
tas em língua estrangeira; condena, por
tanto, as palavras estrangeiras na deno
minação dos estabelecimen.tC!s comer

ciais c dos produ�oJ �ndustfl�IS,�, bem
assim, a anteposlçao. do adlectlv� lO

substantivo na denomlOaçio de recmtos
de divertimentos II de hoteis, pousadas
e peDslSes.
-

No Decreto 17.9So se. eonsldera ,qU6
IO Governo incumbe def'!:llÍer a pureza
e o prestígio da: língua portus�esa, c se
determina a todas a� a�totldade� o

cumprimento de quanto seja convenIen
te para esse efeito. O Governo julga
que a afixaçio de cartazes e tabuletas
em língua estrangeira, além de favore
�er a tendência condenável para tudo o

que é estranho em prejuiZ9 do que eS
nacional, representa até corto ponto
uma diminUição do culto que devemos
1 DOllia língua.
-

Palavras li. Agostinho de Campos:
.Qualquer dê nds, antes de adoptar

palavras estrangeiras, devia v�riflcar,
preguntando a quem sabe ou sUhples
me�te consultando dicionários, o qu�
elas significam, e porquê.
Se assim fizéssemostnunca¡ por exem

plo, -teríamos é�mado etJcTi! a um.a
casa onde se recolhem, entretem e ah·
mentam criancinhas pobres, enquanto
as mies labutam nos seus oficios. '

Creeke significa própriamente mana

l,tlQu,r(l, e, ILaI aprendemos isto, !ogo
nos repusna dar tal nome a um mnho
ou refúgio de criancinhas d. dois ou

�S. anos».
Linlua , má Unlua
3.· editio. Página 64

Inscrevei-\l68 Ióêiljs da !1s!ibcla�iIO
popular de defesa da idiom.a pátrio; .e
usai o seu emblema. Co� a!-ltl'oD 5�"
cios, vossos amigos, organIzai um �í1-
cleo de estudo, um núcleo conc�lhlo.
Tudo quanto fizerdes a bem da bngua
portuguesa, será feito a bem da Nação.

Marcha deTavira

HOi'e, será entregue á Direc:ção
do Cube Rec.reativo Tavirense,
pela Direc:ção da �anda de T�
vira, a taça respeitante ao pr�
mio que alcançou, }:lela sua brio
lhante exibição, a Marcha Fol·
clórica de Tavira, Qrg�D.i¡��a pc:
12 r!��r¡�� S�Y�!!

Cinco Meses no "SAGRES"lIavio. Escola
lContinuaçãQ do n.· 771)
O vigia anuncia á vista a ilha

de S. Tomé-e uma, duas, mui
tas cabêças assomam-se à amu

rada para terem a certeza da boa
nova. Beleza naturali
Florestas, picos rochosos, árvo

res seculares, vivem e espalham
os seus braços, dando s,?mbr� a

milhares de aves das mais varra
das cores que as habitam. As
plantações de cacau, bem como
sua preparação, têm o seu aspec
to curioso e instrutivo. As den
sas florestas, nalguns pontos ain
da virgens, apaixonaria todos os

que detestam a civilização. As
cubatas indígenas são verdadei
ros «chalets» de madeira. No
interior, vivem satisfeitos aqueles
europeus por quem a luti pela
vidi atirou para a Africa quente,
mas úmida, longe da sua terra,
dOl amigos,.mas a quem nlio fal
ta o conforto de uma casa com

comodidades e beleza paaorâ
mica.
Alguns governadores c!_e ro.ças

fizeram·nos uma recepçao, que
consistiu num almoço debaixo de
um alpendre de folbas de bana
Deira, junto de uma. queda de
água que se despenhavi num la ..

go natural, cereadc de plátanos
findos.
Um «pic.nic» na floresta, rega..

do com vinhos finos e servido
por criados pretos, ma. cQm uma

correcção invejada por muitos
brancos.

•

Do lago, eleva-se, em �lnós..
culas bolhas, a água que cal com

ruido; e, à volta, os pássaros can
tam, saltírando de galho em gá
lho, fazendo·nos crer na �erda
deira beleza da terra que pisáva
mos. Música e alegria havia
em nós. O dia está I findar e

estamos na Agua-Isé, para onde
viemos almoçar, depois de ter

mos visitado a, do Rio do Ouro,
as roças mais importantes des ..
u"ilba.

.

BOIS propriedades, onde exrs

te de tudo, desde a geradora
eléctrica até ao hospital limpo. e
bem apetrechado. Tudo nela há:
habitaç6es, escolas, mu�eu, re
feitórios, cantinas e caminho de
ferro privativo. ..

Riqufssimos quadros pintarla .

um artista naquela beleza colo
nial.
Partimos numa Itela tarde d.
sol.'

•

Vinte e qUltro boras se seguI
ram, quando o representante do

Liyro do Nosso coAmor
«Nem É 1040 éste thliltJa
maior ¡j¡; �ite æstB amof.1l

Joio el. ;1;,11

Hã muito que não componho
para i. minha fatitasia
versos de amor e de sonho.

¿Qu�. mau olhaf me olharia?

O amor � como alfé:
cret de mais é fanausmo,
e o fanatismo envilece
a alma que muito c!ê, A

como o cego que nao ve

d
• J

Il quelha por on e val
.

e onde quer tropeça e cal.

Muito llnior táz-rtbS descter;
e eu, que muito amei, descri;
e� t1tinia angtlstià, pregunto
porque sl!ria que o amor
velo de fiovO encantlti'
a minha imagina�ã().
Eu sei que gosto de ti,
mas não posso adivi�hl!.r
porq,ue alcgrc tentaçao
il mtnh'alma e o meu olhar.
se deixaram enlevar •••

O amor é uma pri5ão .

de grades da oiro e beleza ....

onáe a alma que se prende
.

�e. sente bem em eDtar presaI ••

Meu eOl'1l9iioj que é um poetá,
foi pela vida a ¡;al1tat
em sonho e alma, ao 1\111.1'.

Muito doido é o coração! •• ;'

E rez versos p'ra te dar,
em religião e emoção.

Este livro é um missal,
poema azul e oração
que só éclogas de beijos
sabem rezar, afinal •••

(XNlÊ:lO:It'lt'O)

Bra", -ti. A. GII'I""dl
.. r

Rei dos Mares chegou, a bordo,
. pedindo audiência IO comandan
te. A sua chegada foi anuncia
di com uma salva de vinte e um

tiros, dados pelo bombo da cha
ranga. A sua polícia entrou em

combate de travesseiros e mantas

que voam pela coberta. Esta
retira-se e tudo adormece pari
no outro dia sermos julgados pe
la violação dos domínios do Rei
dos mares.
Ao meio-dia, -S. M. o Rei

Neptuno encontra-se a bordo des
te navio transgressor.
Cerca de quatrocentos homens

oUlavam atravessar os seus do
minios. Ele desloca-se das pro
fundidades do oceano (porão),
para castigar iniciantes e reinci
dentes. Pelas quinze horas, a
stia figura de velho de longas bar
bas e bigodes façanhudos, com

duas garraf�s .de cerveja Iigadas
entre si, a Imitar um par de bi
nóculos, acompanhado da s';la co

mitiva, toma conta do naVIO, dá
ordens I torto e a direito, man
da bracear o gurupés, que é um

mastro ñre, rumar a quatrocen
tos e oitenta graus, tendo a aguo
lha só trezentos e sessenta, e eu

tras ordens no mesmo género.
Senta-se no trono e dá por aber
ta a audiência.
O comindante é _julgado à re

velia e condenado em cem escu

dos de multa e vinte cervejas de
imposto de justiça. Se��e.se o

imediato e restantes oficiais, que
se encontram ausentes em par
te incerta, mas prese�tes na as

sistência. Todos casugados em

cinquenta escudo� de multa � as

vinte cervejas de imposto de JUs·
tíça, Seguem-se' os cadetes e

sargentos que, pOJ:' ser�m levados
pelos outros ueste crime grave,
mas por ser pela primei!a ,:ez,
pagam a multa, o respecnvo Im

posto e vão cortar o cabelo com
uma enorme tesoura de madeira
e fazer a barba com uma não
menos grande navalha da mes

ma espécie. A tata de que se

serve o barbeire é um balde de
sabonária; e o pincel, uma bra- .

cha de pintar. O carrasco, alto,
espadaúdo e museulesc, espera
-os dentro da tina; feita de lona
e armada no convés, para lhes
dar o banho tradicional.
O tribunal é composto por tres

juizes, o escrivão, oncial de .dili
genc:iaa, nia faltando o digno
agente do Ministério Pllblico,
que os acusa doti defeitos, errol
c conquistas praticadu nas ter ..

ras e portos por onde tem pas
Sido. Sio assistidos, no acto da
execução da se�tença,. p!lo pa ..
dre e o respectivo sacrlStao.

,

Nesta paródia, em que colaba·
ram todos, tradicional a bordo
de nlvios que atravesslm o Equa.
dot, todos riem, aconselhando eu

O leitor, se um dia lá se encon

tràr a transgredir, que ajude ao

divertimento, como todos fazem.
Ao cair da noite, acabou a fes·

ta, num ambiente de franca ça·
li2aradagetn.
TantO em nnios de guerra co

mo em raquetes ou mercante., o
espeet culo da pissa8e� do

.

Equador é agradivel e cbelO de
alegria.
Os que nlo gostam não se

devem aproximar, 111as, de que
aerve isso, se a poUcia de S. M.
os vai. buscar?1 A pena é supe·
rior e os saorificios dUp'licados.
Dias após, a receita é inven

tariada e o seu produto reverte a

favor da guarni¡lot se é navio de
IUlrta; mas, se se trata de na.
vio merCll1ts oU paquete, • para
uma festa a botdo.
O dia cai muito calmo.
Nasce o sol�e sente-se de no

vo a nostalgia do mar, a sauda·
de dos que ficaram, a saudade
dos que são queridos, dos rec:an·

tos pequeninos onde brincámos e

nos fizemos homens, saudades do
tempo que já não volta.
Forheio o meu album onde· con

servo as minhas rcsordaçôcs de
menino.
E' assim que se pensI a bordo

e em viagem.
Lufz Rib.iro

elte DOmepO 101 vl.ado pe·
,. DI.'••,.. di �.D.ur••

�aspe�Oais
AniverBárlo.

Fazem anos:

Hoje-O. Maria AdeUna Corvo Pires,
D. Maria da Encarnação Laranjo Con
ceição Fonseca, menina Maria Luísa
Fialho Gomes, D. Maria Caetana do Ro
sário Frangolho, D. Maria Antoni�ta do
Rosário Frangolho e sr. Antómo dos
Ramos Vaquinhas.
Em 17-D. Mada A.delai�e Correi,a

Rico Viegas e Mie. Mana Julieta de Oli
veira Cruz.
Em 18 -D. Maria Celeste Pires Cruz

Santos, D. Mariana José Mimoso Faís
ca, menino Manuel Alexandre dos San
tos Junior e srs. Joaquim Gil Madeira
Teixeira e Eurico Faustino Horta .

Em Ig-Menina Ofélia Maria Augus
ta de Azevedo Pereira e sr. João Gago
da Graça.
Em 20-0. Maria da Conceição Pires

Cruz Lança e sr. Laurentino de Jesus
Gonçalves.
Em 21-0. Maria Romana de Cam

pos Aboim Faria Pereira Gamboa Lei
tão e D. Orlanda Galhardo Palmeira.

Partida. I Ohe,acla..
Com sua sua esposa, regressou da

Capital o nosso prezado amigo sr. Ma
teus Teixeira de Azevedo, proprietário,
residente nesta cidade.
-Regressou da Capital o sr. Daniel

da Cunha Dias.
-A fim de prestar provas.no concur

so para secretários de finanças de 3.·
classe, seguiu para Lisboa o nasso con

,

terrâneo e assinante sr. Jorge Lopes
Chagas, aspirante de Finanças, nesta
cidade.

�

-Vimos nesta cidade o sr. Dr. Ar
mando Cassiano, ilustre professor do
Liceu de Fare.
-Por ter terminado a sua licença,

retirou para Torres Vedras o nosso
conterrâneo sr. Sebastião dos Santos,
funcionário do Banco Nacional Urtra-
marino, naquela localidade. -

-Foi á capital o sr. Comandante
Henriques de Brito, capitão do porto
de Tavira.
-Regressou de Lisboa, com sua es

posa, o sr. Dr. Manuel Lourenço Coe-
lho, médico municipal, .

-Vimos nesta CIdade o nosso amigo
sr .. José Francisco Leste, industrial e

. proprietário, residente em Portimão.
-Foi á Capital o sr, Fernando Dáno

Bandeira Carvalho, proprietário e co

merciante, desta cidade.
-Vimos nesta cidade o nosso preza

do assinante sr, José Gomes Gonçalves
Carlota, tesoureiro da Fazenda Publi·

I ca, em Olhão.
Oa ...D;lento

Realizou-se no passado dia 4 do cor

rente, em Lisboa, na igreja de Nossa
Senhora de Fátima, o enlace matrimo
nial do nosso conterrâneo c amigo, sr,
Engenheiro Rui Maria Palermo 1< errei
ra, filho do sr. José Joaquim Ferreirã,
proprietário e industrial, nestil cidade, e

de sua esposa sr.· D. Isaura da Concel
ção Palermo Ferreira; com a sf'.· D.
Maria do Lourdes Brito Pires, também
nossa conterrânea, prendada filha do
er, Tomás António Simões Pires, abas
tado proprietário, desta cidade, e de sua

esposa sr.· D. Isabel Maria Brito Pires.
Paraninfaram o acto, os pais dos
noivos.'

•

.

.Áos conJuges, q�e fb.ar�m fesldê�Clil.
!:la Povoa de Varram,deselamol mUltas
fcliGidadell.

,��fol,OIII
Faleceu há diiS â st.' 1>. Marcelil:1ll.

da Conceição, viuva, de 11 anos. ftatU�
ral de Tavira, m.ãe do sr. Manuel Sena.
At familia enlutada endere�amos sen

tidos p.isames.

JI _do Jl8,¡1
auros IIIUg.s. suaves looftdentai.
Fil ânDI hoje I De'. musa IIIlnhl¡

.

AhI quanta oolsl IU por dltar"Ula lIoha.
Com palavrls tio doces e ellquentes I '

Porilll, I asqulVa 8 adgelllll ratnha,
Que au Cobrira de doris I prelente;
Padlu-me houwasse os lábios meus sllantas
E da peria sus,ansa Qualquer IIOhl. d

Mensagelros-Iells. euros ala'es.
Não lhe esorutels o ,Irglnal sagrado.
Nem deixeis da cumprir I' SlUS mandadbsl

Clclal 1118Ü �áraD'1l â mUsa IIIloha.
Et lia IIngUag.1iI do sllênolol a mado¡
Dlzel-lhl qUintI eu por dlzetõlha linha •••
€Xl'WlÉllOit 'X"o�

Rio de Janeiro, 1949.

Santà Casa dá Mise8
ricórdia de Tavita
A Comissão Administrativa da

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira recebe propostas eltl éar
ta fechada para o alnguer do
prédio, destinado a habitação,
sito na Rua Almirante Cândido
dos Reis, n.O 2�5..

As propostas deverão ser ell
viadas até ao dia 25 do corrente
mês e o aluguer dirá respeito IO

d�� ! 40 �r6�i�� �ê� d� Juºb�.

Pela Prouin(la
(joncelçio de Tavira

Per.*rlna9io a Fátima -Num luxuo
so auto-carro do sr. José Pilar, sob a

presidência do Reverendo sr. Prior Ma
nuel Nobre, seguiu no pa�sad� dia II,
para Fátima, uma peregrmaçao com

posta por 37 pessoas.-e.

·Santo Estêvão

tiaDoho Folol6rloo cla eas. clo '0"0
ele Santo Estbio - Deslocaram se a

esta localidade no passado dia 7 do
corrente os srs, Professor Dr. Mário de
Albuquerque e Augusto Soares, respecti
vamente, Director do Gabinete de Etno
grafia e Chefe da Secção de Actividade
Cultural da F. N. A. T. a-fim-de assis
tirem à exibição do rancho folclórico
da Casa do Povo desta freguesia. Os
visitantes, que chegaram às 22 horas,
eram acompanhados pelos srs. João Al
domiro de Sousa, Director da Banda,
Isidoro Pires e Manuel Virginio Pires,
foram recebidos pela Direcção da �asa
do Povo, que os acompanhou até a sa

la onde se realizou a exibição, sendo
vibrantemente aplaudidos pelos com

ponentes do Rancho e numeroso públi
co que ali se aglomerava, aguardando
a sua chegada. Em seguida, usou da
palavra o sr. Isidoro Pires, Director do
"Povo Algarvio», que, numa tocante

alocução, agradeceu à Cemissão Orga
nizadora e aos componentes do Rancho
a sua valiosa colaboração, prestada por
ocasião das festas de Tavira, proceden
do depois à entrega da taça, que cons
tituia o primeiro prémio, ao sr. Profes
sor Dr. Mário de Albuquerque que a

entregou ao sr. José dos Santos Cava- I

co Júnior, presidente da Direcção da
Casa do Povo, no meio de uma deli
rante ovação.
Seguidamente, deu se início à exibi

ção, que decorreu o mais satisfatoria
mente possível, terminada a qual, o Sf.

Professor Dr. Mário de Albuquerque
agradeceu à Direcção da Casa do Povo
todas as facilidades e atenções presta
das, sendo-lhe depois servido um "porto
de honra». Terminado este, os visitan
tes partiram, declarando levar tanto do
Rancho como do público as melhores
impressões. .

A Comissão Organizadora, constituí
da pelos srs. Ventura Fernandes Vas-

.

ques, José dos Santos Cavaco Júnior e
José Vitorino, que se encontra en�usi�sticamente empenltada na reorgaOlzaçao
do mesmo, conta incluir trajos diferen
tes e novos n6meros de sua autona.-C!.

&nfCl'máç6SS
Eneontram-se vagos os lugares

de professores nas seguintes es.
colast ,

Sep#o Masculino: S. Clemente,
concelho de Loulé. Monte·Gor
do, concelho de VIla Real de
Santo António.
Sexo Feminino: Aljezur e Cas.

tro·Marim.
Mistast Alto·Mar e Corte Peque
na, concelho de Castro Marim;
EscanchinCis, concélho de Louléo

• • ji<

Pelo Ministro das Obrlfi Pu.
blicas foi concedida li Camara
Municipal de Silves, uma come

participação de. 250 contos para
a fase inicial da constru§!ão do
Mercado Municipal.

• ia Or

Foi nomeada ajudante do Con·
servador do Regis�o Civil desta
cidade� sr. Dr. José A.ugusto
Soares de Matos, a sr.· D. Ma
ria de Lourdes da Saude Pires.

�typ.o:s. AL RtvtsTA�

PuQllcaçÕt, Rtetb1da,
«Vl:..A.o.:àM»

.-

ttiÍlI:lel'o e:ltfraorellar4rlo delllioado
!lO fnSf'lITQ DE I!tAQi!l

À re\'ista de turismo. divul�a�lo é
cultura flViagemil, que há dez aoc;>sj
ininterru�tarilente, se publica em LIS.
Iioa, sob a dii'ec�ão '!_e Carlos d'Orn:"
las; cbm a colal)oraçao da Companlilá
dos Camirthos de Ferro Po_rtugueses e

º patrocínib db Consel�o .NaclOn�1 de
Turfi!mo, aca!)a de distribuir um nume.
ro extraordinário dedicado ao distrito
de Braga. El, sem duvida um dtis mea
lhores da sua série de nUmeros especiaia.
Not4vel pela escolhida colabora,ão

literária; eril que. vemos os. rtoqtes �e
Dr. Manuel MonteIro, Antônio Correia
de Oliveira, Dr. Luís de Almeida Braga,
Dr. Alberto Feio, Alfredo GUimarães li
Manuel Alves de Oliveira; e repleto de
inumeras e sugestivas gravuras¡ este hU
thero abre coril um belo artigo - aRo-'
nia pottuguesab - subscrito pel,o. st.
Engenheiro Armando Nery TeixeIra;
Ilustre governador civil do distrito de
araga.

O Minho maravilhoso é-nos apresen.
tado neste numero sob vários aspectos:
artístico, literário, monumental, econó
mico e turístico.
O volume fecha com uma· desenvol

vida secção publicitária, em que figuram
as mais im.p0rtantes firmas imhmriai�
! Qym!f9illl Q,Q 4il!n10t
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Marchas Folclóricas
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ques e José Vitorino, organiza
dores daquela Marcha Folclórica,
te�do usado da palavra o nosso

Director, 'o sr, Augusto Soares e

o Doutor Mário de Albuquerque.
No .d!a seguinte, pelas IO ho

ras, visrtaram a Casa do Povo
de Santa Catarina, onde aprecia
ram a Marcha Folclórica da Ca
sa do Povo daquela aldeia.
Aguardavam a sua chegada a Di

recção. da Casa do Povo, o sr.

Dr. TImoteo Costa, clínico da
quele organismo, e a sr.a D. Ma·
ría de Lourdes Neto, a quem se

deve exclusivamente a organiza
ção da Marcha.

Sob a regência do sr. José Pe
reira, escriturãrio da Casa do Po
vo, o nucleo folclórico da Casa do
Povo de Santa Caiiu:ína, tez com

bastante agrado a sua exibição.
Os Delegados da F. N. A. T.

retiraram para Alte deveras sa»

tisfeitos com as exibições folcló
ricas, prometendo acarinhar, den-

'

tro do possível, as Marchas.
A Direcção da Banda de Ta

vira aproveitou a circunstância da
reunião para fazer entrega ás Ca
sas do Povo das taças ganhas pe
las suas Marchas Folclóricas nas

festas promovidas por ela o ano

passado, ,no Parque Municipal.
Na tarde de domingo último,

a Direcção da Banda foi á Ca
sa do Povo da Luz, onde foi re·
cebida pela Direcção daquele or

ganismo para entrega da taça que
lhes havia cabido.
Usaram, no acto, da palavra o

sr. Capitão Jorge Ribeiro" presí
dente da Câmara Municipal, que
agradeceu a colaboração que ha
VIa sido prestada á Banda de Ta·
vira, esperando que tal colabora
ção" nas próximas festas a reali-

'

zar, lhe continuasse a ser dada.
Respondeu o sr. Manuel Cor

reia Dourado, presidente da Ca·
sa do Povo que agradeceu e pro
meteu a sua melhor colabcração
futura. (

Não esquecemps registar 'lue
a alma da organização da Mar·
cha Folclórica da Luz de Tavira,
foi o sr. João Rodrigues Varela,
eserituraríc da Casa do Povo.
Dentro de breves dias; vãot

pois, Inieiar-se nasfreguesias ru
ralS os ensaios para o 2.° con

curso de marchas folclóricas con

celhias a realizar no próximo Ve
rão, no ParqueMunicipal, nos trae
díceíonais festejos populares, pro
movidos pela aanda de Tavira.
'taleomo nos foi dito pelo sri

Doutor Mário de Albuquerque, o
concelbo de ravira é um dos eon
celbos onde mais se tem ,ultiva"
do o folclore� e istot diga"se em

abono da ver�ade,¡ deve-ae uni
tamente aos festejOs populares
promovidos tiela Banda, pois sem
eliS nio se teria metido ombros
A uma organitaçâo tão cara.
gstamos certos de que este

ano, sob a regencia do maestro
Herculano It.ocha; as Marcbas
-Folclóricas marcarão tal como no

"no passado.

Or'mlo da Lavoura da TaVira
ft'tHta, �J,�MíÍQ FQi localizado

,
ni Campina de

Faro e e.stá a set combatido elier'"

gicamente, o escaravelho da baio
tateira, cuj.a �essimin��ão repre
adita sravlsslmo perIgo para os

batat�1S dada a sUa prodigiosa
voracIdade, enorme faculdade de
prohferação e à capacidade dê
ae deslocar rápidamente Il gran.
des distâncias. .
'torna-se porta�to indispensá

vel a maior vigilância sObre os

batatais para que a sua presen�a
possi sei' assinalada sem demo
ra e tomadas imediatamente as

providencías ilecessãrias pata a

sua exterminat�o.
EJ o que se soliltitil e espera

de t�dos os produtores, a bem
do lDterésse comum, devendo
qualquer comunieatão sobre o

aparecimento do escaravelho ser·
-nos feita. ime�iatamente; pelos
tn�ios maiS rápIdos.
Nêste Grémio, nas .turttas de

Freguesias, Regedorias e Casas
do Povo prestam-se esclare¢i
mcntos aos interessados.
Taviva, i I de Maio de t949.

d IJirlÇfaq,

IPELA CIDADEI Por esse MunOo fóra
Nossa Senhora de Fátima - Na
noite de u do corrente, saiu da
igreja matriz de Santa Maria do
Castelo a procissão das Velas,
que acompanhada da veneranda
imagem de Nossa Senhora do
Rosario de Fátima, percorreu o

itinerário do costume.
A procissão foi acompanhada

por grande número de fieis que,
cm - todo o percurso, rezaram o

terço e entoaram cánticos reli
giosos.

•

Teatro António Pinheiro-Espec
táculos da Semana-Hoje, 3 gran
diosos filmes: A Mulher e o

Monstro, Pois Talvez não Case
e O Chefe Secreto.
Este cinema tem o prazer de

vos apresentar Pois Talvez não
Case com Dennis O'Keefe e Jane,

'

Frazee e os sensacionais pretos
b�ilarinos Esvan !dosby, Albert
Gibson e Duke Gibson.
Ruidosa comédia musical, on

de não faltam alegria movimen
to, luxo, romance e lindas mu

lheres:
História romantica 'que nos

mostra, em cenas inolvidáveis,
de qu� um homem é capaz para
congulstar a mulher amada •..

U� filme policial, repleto de
emoçao e Interesse, o melhor e

mais completo dos filmes do ge
nero- O Chefe Secreto, com

We?dy Barrie e Phillip Terry.
A hIstórIa de uma herdeira e

um reporter, envolvidos numa

série de aventuras, por causa de
uma quadrilha de contrabandis-
tas •.•
A Mulher e o Monstro-tra

ta-se de uma vigorosa realização
de Reginald le Borg sobre a his
tória d� uma mulher, cujo poder
de fasclDação e tendência para o

.mal constituem os fundamentos
de um drama, envolto em denso
mistério.

•

Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a eorrente semana a Farmácia
Franec," .

-�!
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instituição de pouca utilida ..

de. Por isso, embora a ini
ciativa pareça interessante e,

simpática, ninguém se apres
sa a lutar contra as primeiras
dificuldades e a pôr em exe

cução esse melhoramento re

gional. Enganam-se, porém,
os homens bem intencionados,
mas de vontade adormecida:
A �onstituição de museus

etnográficos tem-se mostrado
uti1íssima, não só para os ar

tistas e estudiosos, como se

tia de esperar, ma� principal
mente para a economia dos
pequenos aglomerados popu
lacionais. Com efeito, as

pessoas que visitam, os mu..

seUs etnográficos manifestam
desejo de adquirir objectos
análogos aos expostos, ericolD
mendam aos artífices e aos

engenhosos algumas c�lectdes
desses objectos; e promovem
assim o ressurgimento de pe;.
quenas indústrias que pare
ciam ter desaparecido. O
mUseu etnográfico é, pois, tão
titH, tão indispensâvel, como

uma feira ou um mercado.
'E;le poderâ, em muitos casos,
facultar trabalho a algumas
dezenas de operários especia
lizados.

- ...

O nosso jornai publicará,
com agtado, artigos, cartas,
avis�s e notícia� que sobre
este tmportantísslmo assunto
da organizar;:ão de museus

etnográficos, as pessoas inte
ressadas e as entidades com

p�tentes nOi 'lueirflm enyiar�
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a todolos patriotas, no sentido
dama anião com o fim de se con

qaistar ama vit6ria nacionalista
contra as tropas reveltosas a soldo
da Rassia.

• Como qae a éorreeponder a am

apelo receate feito pelo Papa Pio
XII, o

_ presidente -do Estado de
lsrael declarou qae o sea país est«
disposto a tomar todas as 'provi
dências necess'rias à protecção
dos lagares santos de Jerasalém.
Acrescentoa qae igaalmente esta
rá disposto a garantir a plena se

garança para as institaições reli.
giolas no exercício,das saas fan�
ções, a conceder a fiscalização dos
referidos la�are. par aqueles para
quem são sagrad'os e a aceitar as

lalv.guardas internacionais para a

laa imunidade e protecção.
• Segundo am acordo' assinado
em Francfort pelos aliados do
Ocidente e oa chefes políticos ale

mães, o Governo Federal Alemão
set:' estabelecido em meados de
Janho pr6ximo, depois das eleiçõel
para a Assembleia Constituinte,
que estar« a funcionar, segundo
se espera, ainda este mês. Refe
rindo-se ao assanto, o General Clay
dis_se que, embora não saiba quail '

os métodos qae 08 alemães vão
escolher para a ratificação da Cons
tituição, espera qae as eleições pa-

'

ra a eleição da nova assembleia
eleitoral se realizem até IS de Ju
lho. Ser' elSa Assembleia que
estabelecerá a Repablica Federal

, Alemã.

• De vez em quando,' a qaestão
espanhola é posta em causa, tanto

por individaalidades britânicas ou

americanas como através de jor
nais de importância. Recentemen
te, 01 diários «Times» e «Daily
Telegraph» emitiram a opinião de'
qae se torna necessário que seja
revogada a decisão das Nações
Unidas acerca da representação
diplomática em Elpanha. Refe
rindo-se ao aSlanto, o cDaily Te
legraph. escreve com desassom
bro: cA Espanha é am pais qae
se opÔs relolatamente ao comanis
mo, como nenhama oatra nação
da Europa, Devido -à saa sitaa
ção estratégica, pode dar ama coa

tribaição qaase indispensável à de
feia, tanto da Earopa Ocidental
como da 20na do Mediterrâneo ..

Nadi aeria menos 16gico do qae
manter a sitaação actaal em detrl-

Um Granda Goncurso Infantil
Boa noticia para as crianças

Alegrem-se as £rianças de Portugal!
, Podemos, desde já dar-lhes uma notí
Cia sensaci,onal. As 1Iliblioac¡àes Mira·
tejo, de Lisboa, estão a organizar um

co_ncurso infantil que vai permitir ás
E:nanças portuguesas umas férias gran.
des bem passadas. Trata-se de uma

volta a Portugal infantil em bicicleta
mesmo que não tenham bicicleta e não
sa_ibam pedalar. Basta que apreciem a

lenura de encantadoras histórias, egos·
tem de ver estampas de engra,ados bo
necos.
Os prém!os s�o tentadores, o primei

ro dos quais é uma aut�ntica bicicleta
que vai permitir-lhes deliciosos passeio�'
nas férias grandes.
O nosso lornal dá a sua éolaboração

a este conc,urso deveras interessante e,
por I.sso, a�onselhamos aos nossos pe
c¡uenmos leitores a acompanharem com

interesse as notícias que semanalmente
formos publicando, respeitantes a este
concurso infantil.

Sañtos. Padinha & C.â, Lda.
Para os devidos efeitos se pu ..

blica que por escritura de 4: do
corrente mês e ano, lavrada nas

Dotas do notário da comarca de
Tavira, Bel. Arnaldo Palermo de
Mendonça, foi dissolvida a socie
dade por cotas de responsabili
dade limitada que nesta cidade
girava sob a firma Santos, Pa
dinha & C.a, Lda., tendo ficado
com a responsabilidade do acti·
vo e passivo o socio João Luiz
dos Santos.

,

Tavira, iD de Maio de i94:9.
O Ajudante do Notário, Dr. Mendonçá,
,)IQ�ddntdniQMolarinnlJJúnior

• • •

menta de am povo qae mantém
o sea ódio ao comanismo .•

• Nama reanião efectuada em No
va Iorque e na qual tomaram parte
representantes da Russia, França,
Grã-Bretanha e Eatados Unidos,
foi resolvido o levantamento do
bloqueío e do contra-bloqueio em

Berlim. No texto oficial do acor

do diz se que o bloqueio será le
vantado no dia 12 e marcada ama

reunião de Ministros doa Estran
geiros, das quatro potências inte
ressadas para o dia 23, com o fiDi
de estudar as questões, de porme
nor referentes à sitaação de Ber
lim, inclusivé a da moeda. Refe
rindo-se ao caso, o secretário geral
da Organizacão das Nações Unidas
declarou que ele constitai am

grande passo no caminho da paz.

IMPARCIAL

Ainda <Maria de Fátima>
. �ntónio Cabreira, havendo fe
licitado o sr, Prof. Dr. Caeiro
da Mata, pela forma como, mais
uma v�z, honrou Portugal, quan
do aSSlDOU o Pacto do Atlântico,
e oferecido, a propósito, o livro
«Maria de Fátima», 'que consigna
o pródromo de tal ideia, recebeu-
,do insigne estadista e homem de
letras o seguinte telegrama:
«Ex.mo Conde Lagos.' Com a ex

pressão do meu reconhecimento
pelas gentilíssimas palavras de
V. Ex. a, que muito me desvane
cem, venho agradecer a amabili
dade da oferta de «Maria de Fá

tima», obra notãvel em cujas pá
gmas admiráveis o nosso espíri
to encontra tantos motivos para
reflexão profunda; Caeiro da
Mata».

"O Zé da, Arcada"
(CONCLUSÃO DA I.- PAGINA:)
Há que os evitar e remediar,

para que de futuro eles desapa
receréin, - e não salienta-los em

criticas destruidoras.
A' comédia faltou o equilíbrio

, de representação, necessário pa-:
ra que o enredo resultasse, com-
pletamente.

'

No entanto, todos os compo
nentes se esforçaram por dar o

seu melhor esforço,
A revista teve uma urdidura

co� bastante graça, que fez rir,
e nisso está o seu mawr mérito.
Algumas rábulas felizes, «Chi

GO Frazão» e «Bêbedo).
O comportamento dos actores

na revista foi melhor, nem isso
é de admirar.

,Jorge Ch�gas, no �ompére, em
nlvel superlOr. Tavira tem visto
muitos .compéres.amadores, mas
este fOI o melhor.

.

De salientar ainda, a habili ..
dade de Joaquim Correia, Fer
nando Carvalho, João Francisco"
Renato Fonseca, Armando Ter
ramoto,. Abílio Rodrigues e ou
tros mais.
Todas as meninas, éom graça

e Juventude, desempenharam e

Cantaram com agrado.
De salientar, a colaboração de

D. Alzira do Nascimento Dias e

MIe. Maria Catarina Terramoto.
No segundo espectáculo, o pú.

blico bisou o nÚmero de D. Al
zira Dias e e:cigiu que cantasse
o saudoso tango «Beijos», �erte
za de que o público não esque-'
ceu a sua bela voz.

MIe. Maria Catarina Terra
moto declamou Gom o acerto a

que nos habituamos a ver e ouvir,
pena foi que fosse tão pouco.
O Maestro Herculano Rocha

deu-nos mais alguns números de
boa e linda música. «Moinhos de
Vento)), um número que em Lis.
boa faria sutesso.

A direcção cénica cuidada.
Pormenores certos, reveladores
de competência. A caracteriza
ção, a cargo de José A. da Cos ..

ta, com c�rácter. Enfim, mais
uma teJ?-tatlv� louvável, que exi
ge contlnuaçao.
Manuel Pires, revisteiro aere ..

dita;io da nossa cidade, tem obri
gaçao agora, d.e nos apresebtar
a sqa .nova .revlSta que, segundo
AOS dl�emJ Já c�td. pronta!

o ELIXIR DI YIDI
.

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
A alquimia era uma ciência se..

creta que' procurava descobrir a

famosa pedra filosofal, que tinha
a propriedade de transmutar os

metais vis, como o estanho, em
ouro.

E, diga-se de passagem, que a

pedr.a filosofal era a realização
mágica do Absoluto, aplicado ao

mundo mineral, ou o resultado
da acção da vida humana sobre
o transformismo mineral' e o

Absoluto era' o Princípid Unio,
versal que não tem atributos nem

limites. Compreendido, não é
verdade? Faz-se de conta que
sim, e adiante.
Fabricar ouro e descobrir a pa

naceia universal foi o sonho dou
rado dos alquimistas, e juntamen
te o alcance da quinta essencia

-

dos minerais e vegetais.
A alquimia lançava mão de to

des os m�ios para se apoderar
da força criadora, do espírito uni
versal, da al�a geral do Mundo,
e era urna CIenCIa secreta, como
já se disse. Compunha bebera
gens e filtros maravilhosos, ca

pazes, como os de Circe ou Ar
mida, de transformar homens em

porcos ou em peixes.
,

Entre as suas beberagens, con
ta-se o célebre elixir da vida, cu
ja fórmula era:

Elixir de Aristeu. • • • 20 gr.
Bál�a�o de mercuric •• IS gr.
Ess�nc�a de ou�o. � •• IS _gr.
Essência dos cedros do Libano,
25 gr.. E as três ultimas gotas
de sangue arterial de uma crian
ça ou de uma donzela.

'

Este elixir, tomado na velhice
ou em proximidades de morte,
pr..?du�ia mor�e imediata, mas

tres dias depois, o medicado vol
tava à vida em plena juventude;
e, assim tantas vezes quantas
tomasse o elixir •

.

Convem aqui esclarecer que o
elixir de Aristeu é o mel' e a

essência dos cêdros do Liba�o ou

Olibano, é o incenso. E digamI •

que eu sou Ignorante em farma-
copela.

.

Experimente o leitor o famoso •

elixir da vida, se lhe for possivel
obre-lo, e depois diga-me que
tal de resultado; não que eu queí
ra usa-Io, pois não ten.ho empe
nho em prolongar a vida e sim
para saber se se deu bem com a
empreitada.
Nada há como tirar a prova

real de um facto tão importante
como este, para uso dos preten
dentes a imortais.

'

f).milo i. 'StisCOIIC.nOI

Dos iivros t' ••

"rei Luis de Souza e Arco
de Sant'Ana de Garrett

,

� Livraria Simões Lopes, do Porto,
à.fren�e da qual se encontra o espírito
dmamll!O de Manuel Barreira a quem os

prelos l?or_tugueses muito devem, acaba
Cie publicar, em volumes de esplendido
a.specto .gráfico il �apa bastante suges.
tlva, .dols dos mal?tes monumentos li
terários da nossa literatura romântica'
o grande drama de ihteresse marcada:
mente nacional, «Frei Luis de Souza»
e o romance histórico aArl!o de San
t'ADB:II, da autoria dessa grande figura
da Literatura Portuguesa que se cha
mou Almeida Garrett.
Prefacia o. drama «Frei Luís de Sou

%all, que, mais uma vez lemos e deixou
·nos emocionados como da primeira.
ve�, o Dr. F. C. Pires de Lima que, de
pOIS de lembrar que ambos os grandes
mestres do drama português - Gil Vi
tente e Almeida Garrett -, foram es
truturalmente tradicionalistas pois tan
to um como outro escolheram temas
portugueses, diz que Garrett, ao escre
Ver a célebre peça teatral anão preten
deu fazer história, mas sim arrancar a
um fundo de verdade um episódio bem
portugu�s e transmiti·lo, segundo o seu

elttrao!'dinário engenho e arte, às gera-
ções vmJouras,1l .

I
O romance histÓrico, .A.rco de San

t Ana», subintitulado bCrónica Portuen
sell é o n,o 13 da «Biblioteca Lusíada»
de que fazem 'parte os romances de Jú!
lio DInis e algumas obras de Garrett e
no prefácio o Dr. J. A. Pires de Li�a
aproveita o título do livro para fazer
algumas considera�ôes acerca da demo
li�ão de arcos de muralhas e outrOS

mo�umentos tradicionais contra a qual
se Insurge. MilS acrescenta que ahá
monumentos mais fortes e mais dura
douros que os de pedra e de bronze
lZonstruídos pelos homens; um deles é
o «Arco de Sant'Ana», do genial Gar.
rett,lI

Inunolal nD "POID algarlla"



POVO ALGARVI:O

RADIO
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

VENDA A PHE�TA �E�
- DE-

REL0610S.E JOIAS
NA -

I
Ourivesaria J. �. �ansinho
�ENDE-Sg VENDE=SE
Uma CASA na Rua Almirante

Reis, 215.
Trata Mari� Lib ania dos San

tos Contraíras - Tavira.

Uma COURELA, no sítio do
Almargem - Conceição de Ta
vira, com abundância de água.

Nesta Redacção se informa.

. "

"fl£CEPTCfl£S Dt, .j\T£'U�j ...... í4£fl())tUN�MÓ$

allAlfOaOlLAI
H1s Master�s Volce�
(jolumbla e .o eea

DISCOS: as últimas nOVldadBS
VENDAS .A. lPlRON'rO :El A. J?:R:ElS'rAQO::mS

Venda e ,alugue, de aparelbagens lono.as
I

,AgAnela-: Rua Dr. Parreira. 13 - T A V I R A

:RELÓGIOS
. ,

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas,' toma-se inteira responsabilidade,
nãosõ na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nlo, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissol, . lenith'
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo
Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa
tez, Vierglnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESIiRlli MliNSINftO - Tavira
-v •.•.

,

6randt €ncidopidia
'Portu8UtSa t BraSlltira

Com o fasciculo n." .226, agora
publicado, a Grande Eaciclopêdía
Portuguesa e Brasileira, que conti
nua a sair com. uma regularidade
extraordinária, fica muito pr6xima
do· termo do XIX volame.

-

Ornado de muital gravaral ca
riolal no texto e, em sepaeado,

.

por ama eltampa a côrel belíaaí-
.

ma,magnificamente executada,' el
te fa,cÍculo contém artigol da
mail alta importâ.ncia como 01 que
se referem a Ourivesaria, Ouro;
Outono, Ouvido, Oval, Ovário,
Ovo, Ouogénese, OvulaçàtJ, Ovu
lo, e ainda Ouguela, Ourém, Ou
rique, Outubro, Ouvidor, Ovar,
Ovídio, etc.. Uma grande selec
ção de valorel aparece com arti

gal elpec;iail e inéditos, rigorosa
mente actualisi.dol nelte sumário,
deatacando se os nomes de: Dr.
João do Couto. D. Maria Ant6nia
de Melo Breyner, Ant6nio Sérgio,
Cardoso jor., Dr. Afonso Zoquete,
Prof. Celestino da Costa, Prof. An
t6nio Madeira, Dr. Alves da Cru�,
Prof. Baeta Neves, Dr. Travalso.

.

Valdez, Gomes Monteiro, Prof. Pe-
.

rei de Carvalho, Prof. Torre de
A••umpção, Coronel' Ribeiro de

. Almeida, Dr. Julio Gonçalves, Prof.
Luís da Cunha Gonçalvel, Dr. Ce
lestino Gomes, Prof. Marquei Gue
des, Eng.o Silva Domingues, Prof.
Abreu Figanier, etc. etc..
A Grande Enciclopédia Portu

guesa e Brasileira conta hoje 18

volames, enriquecidos por valiosa
colaboração e profusamente

I

ilus
trado. Os seus editores (Editorial
Enciclopédia, Ld,", Rua Ant6nio
Maria Cardoso, 33, Lisboa) ,facilita
a aquisiçlio de lada a obra comple
t., primorosamente encadernada,
mediante pagamentos luavea que
a torna� acellivel a lod.s al cl•• •

les lociais.

Se pro v a r ,

há-de gostar.

I

'COURELA
Vende-se ou arrenda-se DO

Almargelll. .

Tralar com Joaquim Lill1a
Quint" do Pinheirinho ....... Santa
Luzia�

Júlio Sancho
Medlaa·Radlalogllta

laiol X '_�lactrotarapil

CHALES �,' LAWIFlOIOS
. 'G�AN!)EI' SALf>OS a,

baixos preços, por conta
'

duma fábrica, estão a Ven

der-se no Arma�ém cile
foanificios de Armàncio

\

A. Yfdisal, RuaArco Ban-
deira,-219-1.� (ao Rocío)
Tel. 25875 - LISBOA

;GIBLOS PIGOIIO
ADVOGADO �

A,aolda da Rapubllca. 120 -122
TELEFONE 128

PÁRO
---- ----

eon.ult•• em faYlr•• la qaln
t•••f.ir••• no e.arit6rlo

•• aoUolt••or e.rmo '.r••

RUI de Sinto António, 32 • l.' .

. TELEFONE: CDDlult6rlD I RllldiDola38a

.

F�A � O

YlillDlI-·llI
Uma HORTA, com casas,'na

freguesia da Luz-sítio d'a Pal-
meira. ,

Quem pretender dirij a-se ao

guarda da;passagem do nível do
Cemitério da Luz.

:

Prédio
I

Vende-se, com r,e� do chão e

i,.' andar, grande quintal, com
dois poços, na Rtla 9 de Abril.
Trata-se C"om ,JoãO Alegre--

Tavira. .

Vendem- se duas em bom es

tado. Quem pretender dirija-se
a José Maria do Nascimento .......

Casa de Moveis...:..-Tavira.

ID

Os pro
prietários
deste es

tab e leci
mente co
municam
ao Ex.mo

I

.

Püb lí c o
que aca

bam d e
1

I: eceb er
um c910s-
s a I sorti-

. do de ga
.bardin es
de lã, im
premiá
veis, s o

bretudos,
cujospre
çossãode
aproveitar" facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou semanais .

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder ..
no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um be
líssimo casaco ou blusa em cabedal com Iõrro de lã uo

d_e pele, luvas e passe-montanhae, atei
,

.

DaseJa
.

oll,ar com elegancia? Faoa·. as suas cOmptas ha UN Il.

Sempre nOfidades, para eavalheíro, senhora e crtança..
Já V. EtC. á reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou qualque' outro artigo adquirido
na UNIL, dá bom tom e distinção.?

.

I

Rua Estáoio da Veiga, 10

Moderno eotabeleolmento UNIL

TAVXB.a. c
- -

, "\--,',

Em Santa Catarina da Fon
te do Bispo, ullla CASA com

quintal, pr6ximo da igreja.
Dirigir propostas em carta fe

chada a Norberto Rodrigues
Corvo, Edifício dos Correios -

Tavirl�

'VE N D E·'S E
Uma HORTA no sitio de.

Allaro 'Gonçalves, com diverso
arvoredo, terra de semear e ca..

sas. Tratar com António Paehe ..
co deMendonça-Sitio da Cam..

pina-Luz de Tavira.

J. Pacheco•

rA.Vx:aA '==-

Fabricas de moagem de
Farinha espoada e ramas'

P4NlrlD4G4a MID4NIIA
Uma maquinaria completa aliada,
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. IIIBIII
Tenham a con,agração do
público que o,' consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

r-

. --.

I


